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SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO, APÓSTOLOS  
- MISSA DA VIGÍLIA -  

 
Com gratidão a Deus pela vida e a missão de São Pedro e São Paulo, celebramos hoje a 
solenidade do seu martírio. Esses apóstolos derramaram seu sangue por amor a Cristo e pela 
fidelidade ao Evangelho indicando ser este o caminho que todos os batizados devem trilhar. 
Louvando a Deus por tudo o que fez naqueles que são chamados “colunas da Igreja”, 
busquemos imitá-los com nosso testemunho e nosso apostolado. Cantemos, iniciando a nossa 
celebração.

 
1. CANTO DE ABERTURA 
 
2. SAUDAÇÃO  
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
- Amém. 
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco! 
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 
 
3. ATO PENITENCIAL  
 
4. HINO DE LOUVOR 
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei dos 
céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças / por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, / só vós, o Senhor, / só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / 
na glória de Deus Pai. Amém. 

 
 
 
 

 
5. ORAÇÃO DA COLETA (MR | Pág. 739) 
OREMOS (Silêncio): Senhor nosso Deus, 
pelos apóstolos São Pedro e São Paulo 
destes à vossa Igreja os fundamentos da fé. 
Concedei-nos, por sua intercessão, os 
auxílios para a salvação eterna. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. - Amém. 
 
6. PRIMEIRA LEITURA (At 3,1-10) 
Leitura dos Atos dos Apóstolos 

Naqueles dias, 1Pedro e João subiram ao 

templo para a oração das três horas da tarde. 

2Então trouxeram um homem, coxo de 

nascença, que costumavam colocar todos os 

dias na porta do templo, chamada Formosa, a 

fim de que pedisse esmolas aos que entravam. 

3Quando viu Pedro e João entrando no templo, 

o homem pediu uma esmola. 4Os dois olharam 

bem para ele, e Pedro disse: “Olha para nós!” 

5O homem fitou neles o olhar, esperando 

receber alguma coisa. 6Pedro então lhe disse: 

“Não tenho ouro nem prata, mas o que tenho eu 

te dou: em nome de Jesus Cristo, o nazareno, 

levanta-te e anda!” 7E, pegando-lhe a mão 

direita, Pedro o levantou. Na mesma hora, os 

pés e os tornozelos do homem ficaram firmes. 

8Então ele deu um pulo, ficou de pé e começou 

a andar. E entrou no templo junto com Pedro e 

João, andando, pulando e louvando a Deus. 9O 



 

povo todo viu o homem andando e louvando a 

Deus. 10E reconheceram que era ele o mesmo 

que pedia esmolas, sentado na porta Formosa 

do templo. E ficaram admirados e espantados 

com o que havia acontecido com ele. 

- Palavra do Senhor. 

- Graças a Deus! 

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 18A(19) 

- Seu som ressoa e se espalha em toda a 

terra. 

1. Os céus proclamam a glória do Senhor, / e o 

firmamento, a obra de suas mãos; / o dia ao dia 

transmite essa mensagem, / a noite à noite 

publica essa notícia.  

2. Não são discursos nem frases ou palavras, / 

nem são vozes que possam ser ouvidas; / seu 

som ressoa e se espalha em toda a terra, / 

chega aos confins do universo a sua voz.  

8. SEGUNDA LEITURA (Gl 1,11-20) 

Leitura da carta de são Paulo aos Gálatas 

Irmãos, 11asseguro-vos que o evangelho 

pregado por mim não é conforme a critérios 

humanos. 12Com efeito, não o recebi nem 

aprendi de homem algum, mas por revelação de 

Jesus Cristo. 13Certamente ouvistes falar como 

foi outrora a minha conduta no judaísmo, com 

que excessos perseguia e devastava a Igreja de 

Deus 14e como progredia no judaísmo mais do 

que muitos judeus de minha idade, mostrando-

me extremamente zeloso das tradições 

paternas. 15Quando, porém, aquele que me 

separou desde o ventre materno e me chamou 

por sua graça 16se dignou revelar-me o seu 

Filho, para que eu o pregasse entre os pagãos, 

não consultei carne nem sangue 17nem subi, 

logo, a Jerusalém para estar com os que eram 

apóstolos antes de mim. Pelo contrário, parti 

para a Arábia e, depois, voltei ainda a Damasco. 

18Três anos mais tarde, fui a Jerusalém para 

conhecer Cefas e fiquei com ele quinze dias. 

19E não estive com nenhum outro apóstolo, a 

não ser Tiago, o irmão do Senhor. 

20Escrevendo estas coisas, afirmo, diante de 

Deus, que não estou mentindo. 

- Palavra do Senhor. - Graças a Deus! 

9. EVANGELHO (Jo 21,15-19) 
 
10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

Aleluia, Aleluia, Aleluia. 

Ó Senhor, tu sabes tudo, tu bem sabes que eu 

te amo!. 

__ O Senhor esteja convosco! 

__ Ele está no meio de nós. 

__ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

† segundo João. 

__ Glória a vós, Senhor! 

Jesus se manifestou aos seus discípulos 15e, 

depois de comer com eles, perguntou a Simão 

Pedro: “Simão, filho de João, tu me amas mais 

do que estes?” Pedro respondeu: “Sim, Senhor, 

tu sabes que eu te amo”. Jesus disse: 

“Apascenta os meus cordeiros”. 16E disse de 

novo a Pedro: “Simão, filho de João, tu me 

amas?” Pedro disse: “Sim, Senhor, tu sabes que 

eu te amo”. Jesus lhe disse: “Apascenta as 

minhas ovelhas”. 17Pela terceira vez, perguntou 

a Pedro: “Simão, filho de João, tu me amas?” 

Pedro ficou triste, porque Jesus perguntou três 

vezes se ele o amava. Respondeu: “Senhor, tu 

sabes tudo; tu sabes que eu te amo”. Jesus 

disse-lhe: “Apascenta as minhas ovelhas. 18Em 

verdade, em verdade te digo, quando eras 

jovem, tu te cingias e ias para onde querias. 

Quando fores velho, estenderás as mãos e outro 

te cingirá e te levará para onde não queres ir”. 

19Jesus disse isso, significando com que morte 

Pedro iria glorificar a Deus. E acrescentou: 

“Segue-me”. 

- Palavra da Salvação! 

- Glória a vós, Senhor! 

11. PROFISSÃO DE FÉ  
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 



 

comunhão dos santos; / na remissão dos pe-
cados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém. 

 
12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE 
_ Na solenidade dos santos apóstolos São 
Pedro e São Paulo, apresentemos a Deus Pai 
as nossas súplicas, pelas necessidades de todo 
o mundo, dizendo, cheios de esperança:  
 
R. Iluminai, Senhor, o vosso povo.  

 
1. Pela santa Igreja fundada sobre o testemunho 
de São Pedro, para que ela sinta, no meio das 
dificuldades deste mundo, a força de Deus que 
a conduz à salvação, oremos.  

 
2. Pelo Papa Leão XIV, sucessor do apóstolo 
São Pedro, para que confirme na fé os seus 
irmãos e seja sinal da unidade da Igreja, 
oremos.  

 
3. Por todos os que, a exemplo de São Paulo, 
anunciam o Evangelho de Jesus, para que Ele 
os livre de todo o mal, oremos.  

 
4. Pelos perseguidos por causa da sua fé, para 
que a oração perseverante da Igreja lhes 
obtenha a paz e a liberdade, oremos.  

 
_ Deus, clemente e cheio de compaixão, atendei 
o povo que vos suplica e, por intercessão dos 
apóstolos São Pedro e São Paulo, concedei-nos 
o que humildemente vos pedimos. Por Cristo 
Senhor nosso. - Amém 
 

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
 
14. ORAÇÃO 
- Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e o 
Vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
Todo-Poderoso. 
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a SUA santa Igreja. 

 
(Sobre as Oferendas) 

 
Ó Deus, na alegria da solenidade de São Pedro 
e São Paulo, trazemos as nossas oferendas ao 
vosso altar, para que possamos tanto nos gloriar 
da vossa benignidade que nos salva, quanto 
temer pela pobreza dos nossos méritos. Por 

Cristo, nosso Senhor. - Amém. 

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II  
(Prefácio: A dupla missão de Pedro e Paulo na 
Igreja – Pág. 741 - OE II - Pág. 536) 
 
- O Senhor esteja convosco. 
- Ele está no meio de nós. 
- Corações ao alto. 
- O nosso coração está em Deus. 
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
- É nosso dever e nossa salvação 
Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
poderoso. Hoje, vós nos concedeis a alegria de 
festejar os apóstolos São Pedro e São Paulo. 
Pedro, o primeiro a confessar a fé em Cristo, 
fundou a Igreja primitiva sobre a herança de 
Israel; Paulo, mestre e doutor da fé, iluminou as 
profundezas do mistério e anunciou o 
Evangelho a todas as nações. Assim, por 
diferentes meios, os dois congregaram a única 
família de Cristo e, unidos pela coroa do 
martírio, recebem hoje, por toda a terra, a 
mesma veneração. Por isso, com todos os anjos 
e santos, nós vos louvamos sem cessar e 
cantamos (dizemos) a uma só voz: 
 
- Santo, Santo, Santo... 
 
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 

santidade. Santificai, pois, estes dons, 

derramando sobre eles o vosso Espírito, a fim 

de que se tornem para nós o Corpo e † o 

Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.  

- Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abraçando 

livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 

pronunciou a bênção de ação de graças, partiu 

e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 

TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 

modo, no fim da ceia, ele tomou o cálice em 

suas mãos, e dando graças novamente, 

entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 

TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 

SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 

VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 

MIM.  

Mistério da fé para a salvação do mundo! 



 

- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 

nos libertastes pela cruz e ressurreição! 

Celebrando, pois, o memorial da morte e 

ressurreição do vosso Filho, nós vos 

oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da 

salvação; e vos agradecemos porque nos 

tornastes dignos de estar aqui na vossa 

presença e vos servir.   

- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

Suplicantes, vos pedimos que, participando do 

Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 

pelo Espírito Santo num só corpo.  

- O Espírito nos uma num só corpo! 

Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 

presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada 

no dia em que Cristo venceu a morte e nos fez 

participantes de sua vida imortal; que ela cresça 

na caridade, em comunhão o Papa Leão, com o 

nosso Bispo Cesar, os bispos do mundo inteiro, 

os presbíteros, os diáconos e todos os ministros 

do vosso povo.   

- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 

dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 

esperança da ressurreição, e de todos os que 

partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 

da vossa face.  

- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 

nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 

Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 

esposo, os Apóstolos, e todos os Santos que 

neste mundo viveram na vossa amizade, a fim 

de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 

Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo e em 

Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 

unidade do Espírito Santo, toda honra e toda 

glória, por todos os séculos dos séculos. 

- Amém! 

16. RITO DA COMUNHÃO 

17. CANTO DA COMUNHÃO  

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO) 

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
OREMOS: Nós vos pedimos, Senhor, fortalecei 
com estes divinos mistérios os vossos fiéis que 
iluminastes com o ensinamento dos Apóstolos. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém. 
 

19. ORAÇÃO DO JUBILEU 2025 
Pai que estás nos céus, / a fé que nos deste no 
teu filho / Jesus Cristo, nosso irmão, / e a chama 
de caridade / derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo / despertem em nós a bem-
aventurada esperança / para a vinda do teu 
Reino. / A tua graça nos transforme / em 
cultivadores diligentes das sementes do 
Evangelho / que fermentem a humanidade e o 
cosmos, / na espera confiante / dos novos céus 
e da nova terra, / quando, vencidas as potências 
do mal, / se manifestar para sempre a tua glória. 
/ A graça do Jubileu reavive em nós, / 
Peregrinos de Esperança, / o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo inteiro / a 
alegria e a paz do nosso Redentor. / A ti, Deus 
bendito na eternidade, / louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. - Amém 

 
20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA (MR – Pág. 586) 
- O Senhor esteja convosco! 
- Ele está no meio de nós. 
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, que vos 
deu por fundamento aquela fé proclamada com 
vigor pelo apóstolo Pedro e sobre a qual se 
edificou a Igreja. 

- Amém. 
- Ele, que vos instruiu pela incansável pregação 
do apóstolo Paulo, vos ensine por seu exemplo 
a sempre atrair para Cristo novos irmãos. 

- Amém. 
- Pedro, pelo poder das chaves, Paulo, pela 
força da palavra, e ambos, por sua intercessão, 
nos conduzam àquela pátria, onde chegaram 
merecidamente um pela cruz e outro pela 
espada. 
- Amém. 
- E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
† e Espírito Santo desça sobre vós e permaneça 
para sempre. 
- Amém. 
- Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. 
- Graças a Deus. 
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